
Areação de William ao abrir a caixinha de seu
sanduíche, dirigindo-se à atendente de uma
rede de fast-food, foi: “Vira pra lá, olha aqui-

lo [a foto do anúncio do lanche]. Está vendo o que
eu falei? É macio, tem 5 centímetros de altura.
Agora, olha pra esta coisa triste, magra e miserável.
Alguém pode me dizer o que está errado naquele
retrato? Alguém sabe? Será que alguém sabe?”.

A cena descrita acima é do filme Um dia de fúria,
de Joel Schumacher (1993), protagonizado por
Michael Douglas. Convenhamos que a reação do
rapaz foi exagerada, mas, cá entre nós, quem
nunca sentiu raiva ao abrir um produto e constatar
que ele é pouco ou nada parecido com o anuncia-
do na foto da embalagem? 

O Idec resolveu tirar a prova: nossa equipe
muniu-se de bom humor e foi a um supermerca-
do comprar comidinhas com embalagens vistosas
das principais marcas comercializadas no país.
Também almoçou na praça de alimentação de um
shopping center de São Paulo, onde cada um dos
sete pesquisadores, tentado por fotografias cine-
matográficas, escolheu o prato que mais chamou
sua atenção. A ideia de fazer essa comparação
entre realidade e publicidade, vale ressaltar, veio
do associado Jorge Mendes Ferreira, que nos envi-
ou um e-mail com alguns casos de produtos min-
guados, mas cuja apresentação é pomposa. 

A manipulação de fotos, publicitárias ou não, é
praticada desde os tempos da invenção da fo-
tografia. Hoje, com o sistema digital, alterar uma
imagem ficou ainda mais fácil. Sérgio Casa Nova,
coordenador do curso de Design Gráfico do
Centro Universitário Belas-Artes de São Paulo, diz
que algumas empresas chegam a fazer maquetes
que simulam o produto real. Imagine você: em

vez de se fotografar o sanduíche de verdade, usa-
se como “modelo fotográfico” uma réplica de
plástico e isopor. “É legítimo que se queira apre-
sentar o produto da melhor forma possível, mas
as empresas deveriam ter a mesma preocupação
na hora de vender produtos condizentes com as
fotos apresentadas”, defende Casa Nova.

Para Marcos Diegues, assessor jurídico do Idec,
“as mensagens passadas por essas fotos não cor-
respondem à realidade, o que pode vir a configurar
propaganda enganosa, de acordo com o artigo 37
do Código de Defesa do Consumidor”.

Você também já deve ter notado que, muitas ve-
zes, as maravilhosas fotografias vêm acompanhadas
da clássica expressão “foto meramente ilustrativa”.
Todos os produtos que ilustram esta matéria con-
tinham alguma ressalva do gênero. Ao usá-la, os
fabricantes pretendem se exonerar da responsabi-
lidade de fornecer um produto cuja aparência está
aquém do anunciado previamente. “Do meu ponto
de vista, usar esse tipo de frase não exclui a respon-
sabilidade do fabricante”, opina Diegues.

Propaganda enganosa ou não, o fato é que a
prática é amplamente disseminada. Resta-nos as
opções de deixar de comprar produtos picaretas e
de dar alguma risada com a desfaçatez de seus
fabricantes. “Deguste” as fotos desta matéria à
vontade!
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Por dentro, o pão (ou panetone, biscoito, lasanha e outras
guloseimas) não chega a ser bolorento, mas que podia ser
um pouco mais parecido com a foto da embalagem, ah, podia!

PUBLICIDADE

POR FORA,
bela viola...

Os produtos congelados (pizza e lasanha, da Sa-
dia) foram preparados de acordo com as informa-
ções que constam da embalagem, como tempo de
preparo e temperatura do forno ou micro-ondas.

Conforme as indicações 
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SEU BOLSO

SERVIÇO

Outubro mal chegava ao fim e os principais
shoppings centers e ruas de São Paulo já
exibiam guirlandas e árvores natalinas. A

decoração precipitada nos faz lembrar que mais um
ano chega ao fim e, com ele, começa um período de
bonança nas finanças pessoais com o recebimento
do 13o salário. 

No entanto, antes de sair comprando tudo o que vê
pela frente, o consumidor precisa pensar nos com-
promissos financeiros presentes e futuros para não se
endividar. De acordo com José Nicolau Pompeo, pro-
fessor do Departamento de Economia da Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), a
primeira coisa que se deve fazer com o 13o é quitar as
contas pendentes. “A tendência para o ano que vem
é que as taxas de juros sejam mais altas, pois, com a
retomada da economia, há expectativa de inflação.
Assim, quanto antes liquidar as dívidas, melhor.”

Aos que não têm dívidas, Pompeo recomenda que
gastem o mínimo possível. “Poupe, pois além de se
garantir para eventuais problemas no futuro, com
dinheiro na mão o consumidor tem maior potencial

de negociação.” O professor aconselha que pelo me-
nos metade do abono de fim de ano seja guardada.

FUJA DA INADIMPLÊNCIA
Se dezembro é o mês das festas e dos presentes,

janeiro é o do pagamento de contas – matrícula do
colégio, material e uniforme escolar, IPVA, seguro do
carro e IPTU são só alguns exemplos.  “Janeiro é o
pior mês para o assalariado”, constata Pompeo. “A
classe média gasta em dezembro com o Natal, em
janeiro com as despesas escolares e impostos, e em
fevereiro com o carnaval. Depois, passa os outros
nove meses trabalhando para saldar essas dívidas.
Não é à toa que a partir de março, historicamente, o
índice de inadimplência explode”, completa.

Segundo Pompeo, o ideal é organizar as finanças
domésticas, fazendo um fundo paralelo durante o ano.
“Faça uma previsão de quanto vai gastar em janeiro,
divida por 12 e guarde esse valor por mês”, aconselha.
É sempre bom lembrar também que os juros do cartão
de crédito e o rotativo do cheque especial são uma
bomba para a saúde financeira. Fuja deles!

Ione Amorim, economista do Idec, concorda com
Pompeo. Em primeiro lugar, a quitação das dívidas,
em segundo, as contas de janeiro, e somente se sobrar
dinheiro, deve-se pensar nas compras de Natal.

Para não engrossar a lista dos endividados e não
ter dor de cabeça é importante controlar os gastos
desde já. “Quando há problemas econômicos, a
tendência é que o devedor desconte na família, no
trabalho e no trânsito. Quanto menos dívida, mais
tranquilidade”, alerta Pompeo.

Conter gastos com as festas
de fim de ano e férias é a
chave para começar 2010
com o bolso em dia

Orçamento sob controle

Poupança

Dívidas

Presentes de Natal
e viagem de férias
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Impostos e contas
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